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O regimento de infanteria mento, que dirigiu calorosas

24 acaba de receber, n'uma

nova ordem de serviço que

partiu a desempenhar.ante-

homem, no norte, a consagra-

ção solemne do alto conceitol

em que é tido.

referencias aos soldados.

O 24, o batalhão do 24 que

na força de trezentos homens

partiu a defender a Patria e a

Republicadevou consigo os vo-

tos de todos nós pela victoria

Regressado, ha dias, de Ha de ganhal-a, ha de mere-

uma espinhosa missão

defeza do solo da Patria,

na fronteira, foi de novo

de cêl-a, ha de fruil a.

*

O batalhão ia assim com-

destacado para alii, partindo posto: commandante, o maior

mal soou o clarim do rebate. José Domingues Peres; aju-

Muitos dos seus oiñciaes dante, o tenente Mario Mou

e soldados não teriam tempo rão Gamtrllas; medico o capi-

de abraçar a familia quando tão dr. Zeferino BOrges; pro-

de novo os chamaram a pe- visor,o tenente Ferrão.

gar em armas.
1.' companhia: capitão

F. era de ver o entusiasmo Costa, tenente Ru-'lla e alfe-

ardente, a febre, a quasi lou- res Nobre de Figueiredo.

cura com que partiam, entre

as aclamações da cidade, que

os acompanhou, na sua maior

massa, á estação!

Corria que o inimigo se

aventurara n'u ua audaciosa

incursão. Era preciso corrêl o,

varrer do territorio portuguez

o bando aventureiro, e o 24,

que honrara como ninguem

mais, n'uma aspera campanha

de dois longos mezes, as glo-

riosas, tradições do antigo §_o_l:

'dado pdriiigu'e'zu defqiiê Napo-

leão fazia a corôa de todos os

exercitos, foi o incumbido da

missão.

Encheu-o' de orgulho a

razão da escolha, que é a pro-_

va da mais alta mas tambem_

da mais merecida confiança

no seu inconfundiVel patriotis-

mo e na sua dedicaçãoo a Re-

publica, '

E partiu alegre, sob o com-

mando d,um dus seus mais

prestigiOsos oiiiciaes, O major

Peres, cum estatura moral se

gradua pela grandeza dos epi-

cos batalhadores

eras.

Não se descreve aquelle

Ninguem faltou a acompa-

nhal-o á estação A gare, o

caes, a propria via ferrea for

tomada por compactas ondas

de manifestantes.

Dir-se-hia que a cidade

inteira estava alli. Desde omais

graduado magistrado da Repu

blica ate' ao mais humilde

cidadão, tudo acorreu,á despe-

dida, e até que a locomotiva

desappareceu entre os rolos

de fumo que erguia no espaço,

ninguem d'alli arredou pé. Em

Ovar, em Espinho e outras

estações do trajecto foram os

nossos soldados aclamados

com delírio.

No Porto esperaram-n'o

de outras

2', capitão Pedreira, te-

nentes Brandão e Barnabé.

3 “, tenentes Matheus, Ca-

mossa e Figueira.

4.', tenentes (Iolen Godi-

nho, Dias de CarValho e alfe

res Rasoilo.

No seu !posto de soldados

iam temb'em os cadetes nos-

sos patricios, srs. Francisco

Maria Soares e, Carlos Cane-

lhas. ' _

U tenente Mourão
.vw'1.

Gamel-

sendo-lhe acceite o honroso

otferecimento.

I

Hontem não se publicaram

os jornaes de grande circula-

ção de Lisboa e Porto. Che-

gou. porem, aqui, um exem-

plar d'um pequeno supplemen-

to ao Comnzerczo do Porto, que

:esteve exposto na leneçz'ana-

central, aos Arcos, onde muitu

,gente correu a vêl-o. A sua

informação, dado o bom cre-

dito de que o Commercio gosa

no paiz, encheu de jubilo a

cidade.

Tinha havido tentativa de

 

incursão, mal succedida, por

o . 1 , r¡ 4 _

momento solemne da partida.ÊV1nhae>- A que““l hora es“ p

*riam ja no seu posto os nos-

isos Soldados. O 24, era fé en-

tre todos, varreria a feira, se

ella se fizesse nos nossos cam-

pos. ,,

Antes da partida do 24

fez se na gare uma guete que

rendeu 25313000 reis 'Esta im

portancia foi entregueao il-

lustre commandante do bata-

lhão para ser distribuída em

tabaco pelas praças

_+_-
_

 

Batalhão de Aguada i

Não foi dissolvido, como'

por errada informação disse-

mos, o batalhão de Volunta-

rios d'Agueda, que é compos-

as auctoridades e uma parte to de dedicados e prestimosos

da população. O chefe do dis-

tricto, antigo governador civil

d'Aveiro, fez-lhes uma rtce-

pção emocionante.

As_suas expressões ecoaram

longe, vindo ate nós. A sua

palavra eloquente e sincera

trouxe-a até cá a brisa que a

inspirou Ficou gravada, bem

nítida, no fundo do nesso ani

mo reconhecido Com o dr

Rodrigo Rodrigues esteve alli

tambem o sr. ministro do fo-

republicanos.

Quem no seio d›elle cons~

pirava era o sargento com-

mandante, que foi preso e te-

rá de responder agora pelo de-

lustroso feito.

O batalhão continua man-

tendo o prestígio de que gosa-

va desde o primeiro dia da sua

organisação, esperando conti-

5nuara prestar as instituições os

'valiosos serviços que todo elle

está decidido a prestar-lhe.
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Fazem 101108:

.crata e notavel estadista, sr.

dr. Alfonso C0sta, oferecen-

do-o ao Centro-escolar-repu-

v blicano local.

   

macros.,an s moramos¡

Plrmlno do vtlhono

ltodsoeli-,Adminlntraçào ehñ

::inss .4o eumpneiçlo e lm-

prassao. propriedade do jorml

Avonldu Agostinho Plush-ln

Endereço tolsgutiu t

osmúo-oYlRo

 

WBLIOLÇÕIB=Correspondenciss puticulsrss,60 reis por linho Anuncios, 30 reis porll-

nhs singela. Rspstições, 20 reis. Imposto do solo, u rsis. Anuncios peruano-tos contract

espacial. Os srs. ssshantss gesso¡ o pnvilegio do abatimento nos anseios slim ust-

nos impressos feitos ns cm-Acou-u s rscspçoo s anunciam-so os publicações do qu s

redasçio ssjs enviado um sxsmplor.

A0 NORTE

 

E, uma lembrança digna “ Um movimento revolucionario gerado-,R Res-

' publica triumphante
,tie registo e que muito nobili-

Hojá, O! sre. 'Annian i ¡PellXOÍO [a os ofercntes_

Belleza, Manuel Rodrigues Men-

des, dr. Francisco Ferreira i do

Cunhave visconde da Coruieirot

A'manhi, as sr.“ D._ Maria

Amelia Mexia Ayres de Campos

e Barras, Ameal; e o sr. CarlosAu-

gusto Domingues Guerra.

Além, e, sr.l D. Maris Henri-

queta Brandão.

Depois, a sr.“ D. Joanna Fs-

ria de' Magalhães e o sr. Daniel

Augusto Regslla.

Ó PRAIAS E TI-IERMAS

Já regressou de Espinho á. sua

e..sa d'estu cidade com sua familia,

o benquisto capitalista e antigo

vereador, sr. Alfredo de Lima t'

Castro.

QL Tambem á. sua casa de Va-

gos d'alli regressou com ua

esposa, o er. dr. Aurelio Marques

Mano, alli ofñcisl do registo civil. '

*lt Regresso hoje do Farol

com sua familia o sr. Domingos

dos Santos Gamelles.

&LDa sua bells vivenda du-

verão_ em Sáms, retirou psra a

sus casa n'esta cidade, com sua

fainilia,o sr Jaciutho Agapito Re

hecho.

O BSTADAS ã

Com sua. e-poss e filhos veio

assistir ás festas dos dias 4 e 5 o

sr. dr. José Mario de Abreu Frei

re, esclarecido clinico em Arouca.

ã( Vieram a Aveiro n'estes

dias os srs. dr. Eugenio Ribeiro,

Darren,

Alexandre Rezende, Amilcar Gs-

Roquo de Pinho.

*k De visita aos seus, tem

estado em Areiro a sr.a D. Alice

Mendonça.

&Chegou a Aveiro, fixando

residencia em Esgueira, o sr. An-

tonio Ponce Leão Barbosa.

fl( l) sr. dr. Jayme Lima ten-

cioua seguir do Farol, com sua

familia, para e Bll't casa da La-

voura, em Eixo.

o REGREssos:

De regresso de Africa, chego-

ram a L'sboa o sr, Manoel Telles,

brioso tenente de eavallaria, e sus

esposa, filha do nosso amigo e di-

gno conservador prod al nn co-

marca,sr. dr Antonio Carlos ds Sil-

va Mello Guimarães, que para alli

artiu. '

it Vindo de Manaus encon-

tra-s' na sua casa de Sangslhos o

sr. Msnqu da Silva Gomes_

O PARTIDAS 2

Segue hoje para Lisboa, onde

embarca, com destino á Suissa, o

nosso amigo e oonterrsneo sr.

Vasco Soares, que teve na gare

uma alfeetuoss despedida. Boa.

viagem e muito felicida-le.

o vmaemrumt

Segue amanhã para Lisboa o

sr. Francisco Marques da Nois,

esclarecido farmaoeutioo-militar.

Q ALEGRIAS no LAR:

Prece-detido o registo na admi-

nistração do concelho d'Oliveirade

Azemeis, reelisou-se, bo dias, ns

'egrejs de Mac chata da Seixo, o

casamento da -sr.' D. Mario Soe-

res de Pinho, senhora de primero

sa educação, com o sr. dr. Julio

Martins Pacheco, filho do abaste-

do proprietario e capitalista, r.

José Augusto Cezar Martins Po:-

tugsl, e moço de apreoisvois que-

lidsdes de caracter.

Muitas felicidades

Dr. #ffonso Costa

 

'O pessoal graduado da es

ção do caminho de ferro d'es-

dr. Min-:goes ds Costa, dr. Vieira f

¡HõWêTíd íris (Carlos) "

*-
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Foi já entregue, concluso,

ao juiz de direito da comarca,

sr. dr. Regallão, para senten

ça deñnitiva, o prOCesso ins-

taurado contra os indigitados

cumplices locaes na conspira

ção monarchica, presos nas

cadeias da Relação do Porto

Deve dizer da sua justiça,

dentro de poucos dias, aquel-

le magistrado, para cujo vere-

dictum convergem agora todas

as attenções.

5

De Lisboa, de onde tem

estado ausente o nosso obse-

'quioso correspondente effecti-

vo, dizem para cá:

Lisboa, 6-No comboio-correio

do noite chegaram hoje os conspi-

rsdores de Aveiro, presos ns Re

lação do Porto.

No estação do Rocio estavam

muitos populares á sua espera, Inss

o das mbsrque fez-se na' estação de

Campolide, onde as esperava uma

força de csvallaria da guarda re-

publicana que os escoltou até ao

forte de Caxias.

.o _Não vemos a noticia con-

firmada pelos jornaes do Por-

mollas, Manuel Maria Amador e t0

__.__+_
__

lonotiio mmol le tloo to,

Homenagem à memoria de

!liguei Bombarda e de Bandido dos Reis,

prestada na distribuição de 2M] reis

por 12 pobres, no dia 3 de cada moz, por

Brtbur da Costa &DíntoBasto .

A piedosa esmola, que

tanto tem valido aos desventu-

rados, foi n'este mtaz distribui-

da pelos seguintes doze ne-

cessitados: _

Maria Parracá, -da Beira-

mar; Maria José Rodrigues,

Alboy; Maria. Augusta da Ro-

sa, Vera-cruz; Joanna Ma-

thias, idem; Marin Leitoa,

Beira-mar; Antonio Lola, Gra-

vito; Maria, Valentina, Sá;

Thereza Machado, Vera-cruz;

Theodurico Calixto, Granja;

Thereza Maio, Alboy; Joanna

Maria, rua do Nota; Maria

Rato, Gravito. '

Nobre attitude

 

O sr. dr. Ovídio de Al-

poim, juiz do Tribunal inter-

nacional do Egypto, procurou

hontem, no Porto, o sr. dr.

Rodrigo Rodrigues para lhe

declarar que em L-reves dias

devia partir para o Cairo, mas

acima das suas obrigações de

magistrado punha o.; seus de-

veres de cidadão e de portu-

guez e por isso se Collocava á

disposição do governo, incon

_cionalmente e ate' como sim

ples soldado. '

O sr. dr. Rodrigo _Rodri-

gues communicou logo ao go-

verno o nobre oferecimento

ta cidade fez a acquisão d'um do sr. dr. Olívio de'ztlpoim,

bello retrato do illustre demo- que é para louvar e registar.

Il“oomplot,, looal É

O movimento iniciado na

ironteirae secundado cá dentro

pelos que irromperam con-

tra a integridade da Patria,

tinha, infelizmente, adeptos

em torno de nós

Em Agueda, Oliveira do

Bairro, na Angeja, em Espinho

e n'outros pontos do distri

cto descobriu-se-lhe as ra-

mificações.

E que sêde de sangue con-

tra o regi'men, que lhes garan-

tiu a liberdade disfructada

até agora! Era execravel o

plano da sua vingança!

Era o roubo, era o san-

gue, era a confiscação dos

nossos bens, era o extermínio

de toda a familia republicana,

á mão armada, que se planea

va. A morte pelo ferro, a mor-

te pelo fogo, a morte por mil

formas de horrorosa car-

niñcina. Não se poupavam se-

quer os que transitam pelo

caminho de ferro. Em Oyã, a

dois passos de nós, levanta-

ram-se os rails para fazer des-

penhar os comboio!

Abi estiveram, nas prisões

locaes, os auctores do attenta-

do, á' &ente-dorqnaes* Seen

contrava o parocho da fre-

gueZIa!

Atribue-se-lhe o mole-

volo intento. Ef um padre!

O plano, segundo infor-

mações- ñdedignas, era cha-

cinar impiedosamente fosse

quem fosse que se lhes atra-

-vessasse no caminho. A al-

guns dos aventureiros, os diri-

gentes do complot haviam até

distribuido alfanges de lamina

afiada destinados a retalhar

a carne dos defensores da

Republica! Cercar-se-hiam as

casas dos funccionarios do

novo regimen ederrubavam-se

a tiro ou machado', se tentas-

sem sair á rua;

Os cabecilhas fizeram es-

¡palhar, com visos de verdade,

[que Paiva Couceiro entraria

em Portugal tres ou quatro

    

    

    

  

   

Alves Couto, Arnaldo Alves

d'Oliveira e padre Julio Ro-

drigues da Silva Veiga.

De Anadia z-Padre An:

tonio Seabra da Motta e pa-

dre Manuel José Ferreira.

Da Mealhadaz-Antonio

Maria da Silva Gaio.

De Oliveira do Bairro :-

José Augusto de Souza Maia.

De Oyãz-Maria Rosa de

Jesus, padre Abel da Concei-

_ção e Silva. João da Silva

Pereira e Umbelina Rita de

Jesus.

De Aguedaz-Antonio M.

RodrigUes de Carvalho, Ma-

nuel Luiz Pereira, Albino No-

gueira, Fernando Ruella Can-

dido, padre Manuel Lourenço

Junior, Manuel Ferreira Rol-

lo, Augusto Ribeiro, sargento

Manoel Ferreira Nogueira,

Manuel Rodrigues Sereno, Al-

berto Antonio Henriques. dr.

Joaquim Carvalho e Silva,

Guilherme Ribeiro Guerra,

dr. Fernão Côrte-real da Fon-

seca, padre Oscar d'Aguiar,

Manuel Henriques Rosado e

Antonio da SilVa Brinco.

De Angeiaz-Antonio Ri-

o .Antonio

Maria Martins.

Estes individuos seguiram

hontem, todos, no comboio

das 11,10 da noute para Lis-

boa, escoltados por uma for-

ça de 60 praças do batalhão

de «Voluntarios da Republi-

ca», commandados pelo te-

nente do 24 de infantaria, sr.

Nobre de Figueiredo, que le.

vou como subalterno o aspi-

rante sr. Victor Hugo Antu-

nes.

O aspecto dos presos era

desolador. Pelas ruas porque

passaram, apesar de serem as

menos frequentadas, a popu-

lação fez-lhes demonstrações

de antipathia.

Os ¡VoluntariosIo estive-

ram, por turnos, fazendo em

todo o dia de hontem a guar-

da aos detidos. E' esta a se-

¡horas antes de rebentar o mo gundo diligencia que fazem.

vimento, assumindo o com-

mando superior das forças

monarchicas e a direcção da

chacina de republicanos.

Isto estava já _tambem

n'um plano primitivo, de que

demos conta por occasião das

primeiras prisões que se effe-

ctuaram em Aveiro.

E' o cumulo da atrocida-

de e da ferezal.

Que differença nos pro-

cessos do regimen republica-

no. que a todos garante o di-

reito á vida!

il!

Nas prisões da cidade

estiveram até hontem, ás tt

da noite, os seguintes cida-

dãos, accusados de conspira-

dores com participação nos

commetimentos d'estes dias:

De Espinho:-Alberto Fer-

nandes, Joaquim Ferreira da

Luz, Augusto Ribeiro da Sil'

va, Manoel Maximino dos

Santos, José Antonio da Silva

l

*I

Foi um nucleo de zoo ho-

mens que entrou durante a

noute de quarta para quinta-

feira, no sitio da fronteira

visinho ao posto ñscal de

Villar-de-perdizes. Como o

local estava apenas guarne-

cido de longe em longe por

algum raro soldado da guar-

da fiscal, o bando penetrou

sem custo até á povoação de

Parada, a 14 kilometros da

villa e concelho de Vinhaes,

onde acampou.

As comunicações telegra-

phicas com a cidade de Bra-

gança onde estava infantaria

to com metralhadoras, fo-

ram interrompidas. O plano

parecia, pois, indicado por

este facto Os bandidos bus-

cavam entrar na velha cidade

transmontana e occupal-a.

Esperavam a noute e du-

rante ella avançariam sobre

Bragança, distancia cerca-de

Carvalho, dr. Luiz d'Oliveira 30 kilometres.



Tudo isto haviam feito

sem encontrar nenhuma re-

sistencia, não tendo entrado

em contacto com o grupo de

7o soldados de infantaria e

i 5 de cavallaria estacionados

em Vinhaes.

i

Em comboio especial pas-

saram hontem na estação d'es-

ta cidade, com destino ao!

norte, 210 praças de marinha,

sob o commando do 'i.°te-

nént'e Cerqueira, trazendo por

subalternos os 2." tenentes

Meyreilcs Garrido e Santos

Leitão e guarda-marinha Jun-

queira Rato. que tiveram alli

uma ovação delirante. Os ma-

rinheiros aclamara'm, com a

multidão que os esperava,

a Republica-portugueza.

Ultima hora

As ultimas informações dão

como derrotado 'e posto em

debandada, com perdas gra-

ves, o bando inimigo. Era em

numero approximado a 1:200

e entrou na fronteira acampa-

do no logar da Prada, em

Vinhaes.

D,aquelles, apenas uns 400

vinham armados, mas abati-

dos, e logo que alii chegou o

reforço de infanteria io, as

forças leaes atacaram os, man-

tendo fogo nutrido durante

mais de uma hora, sem se da-

rem baixas do lado de Portu-

gal.

Pcrseguidos, os conspirado «

res procuraram refugiar-se na

Hespanha, abandonando as po-

sições que haviam tomado aos

7o soldados que alli se encon-

travam quando da sua chega-

da e que de novo foram reto-

madas pelas tropas idas em

reforço.

Iliiisas da nussa terra

 

Aguas passados

(lBlO).-Dia 7 de outubro-Morre

o barão de S, João d'Areias.

.t E' collocado em Lisboa o

coronel, Pereira de Vasconcellos.

command'ante da 9.' brigada de

infantaria.

Dia 8--Continuam as manifes-

tações pelo advento da Republica.

't Cae um pedaço da ponte

das Portas d'agua, não causando

prejuizos pessoaes.

Dia .9-0 mar amansa produ-

zindo excellentes lanços de sar

dinha,

Dia 10-Chove torrencialmen-

te e o inar continua a dar muita

sardinha grauda.

Bandeira-namora“.-

'Os sargentos e praças da secção

da guarda iiscal pertencentes ao

posto aqm estacionado, iizeram a

acquisiçã-.i d'unia bandeira-nacional,

que oiiereccram ao seu digno che

fe, 0 sr. altere: Costa Cabral, para

ser içada n'aquella repartição em

todos os dias de gala.

Fei lüaugiilddd na festa de 5

de outubro.
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PENHÚR MATERNU
SEGUNDA PARTE

'Craducção de 'Josi Beirão

Um anlo na terra

IX

' O general perde a batalha

-- Outra infamia mais!

redarguiu com desprezo amar-

queza. Crê acaso que a infeliz

Angela não revelou a seu filho

o segredo da sua vida?

-Não; Angela desceu á

sepultura sem confiar a nin-

guem o seu segredo; podes

estar tranquilla.

-Impossivel l

- Juro-te em nome de

nossa ñihal

- Mas ainda que seja. as-

sim: existe dentro de nós uma

força poderosa, a voz da na-

tureza que, tarde ou cedo, di-

rá ao ouvido do general Los-

Cobranço. - Estamos

procedendo á cobrança do

trimestre agora findo, en-

viando de novo áqueiles

dos nossos obzequiosos

assignantes que por at-

tendiueis razões deixa-

ram de satisfazer nos me-

zes passados os seus re-

cibo's.

A todos rogamos a pe-

nhorante iineza de o ¡aze-

rem agora, evitando-nos

o transtorno e o prejuizo

que maior demora nos

acarreta.

A todos aqui deixamos

expresso o nosso reco-

nhecimento.

0 5 do outubro.-Avei-

ro celebrou condignamente o pri-

meiro annlversario da implantação

da Republica em Portugal.

Foi um dia de verdadeiro rego-

sljo publico, em que collaborou,

com todo o seu explendor, o sol

brilhante d'este lindo cutôno que

vae cerrendo.

Mal iusiam os primeiros alvo-

res da madrugada, já muita gente

vinha para a rua. Por essas estra-

das adiante, uma infinidade de ro-

meiros que vinham. não só atraídos

pelo programma das festas, mas

tambem para lhes prestar o seu

concurso.

Na vespera, á noite, iizera-se

com o melhor exito o festival an-

nunciado, no Passeio-publico. Con-

correu muita gente e as musicas

houveram-se á altura dos seus cre-

ditos.

Na madrugada de quinta-feira

repícaram iestivarnente os sinos das

torres da cidade, percorrendo as

ruas trez bandas de musica. Sal-

vcu-se a Republica com numerosos

morteiros.

A's 9 horas, no largo do Rocio,

o bodo aos pobres oi'i'erecido pela

junta de parochia da Vera-cruz,

tocante e sympathica cerimonia,

que decorreu brilhantemente.

A's ii teve alii tambem logar

a entrega da bandeira gentilmente

oll'erecida por um grupo de trica-

nas ao «Batalhão dos voiuntarios›,

faltando o illustre governador civil,

sr. dr. Mello Freitas, com a elo-

qnencia e o patriotismo que o dis-

tinguem, e nzando tambem da pala-

vra pronunciando o mais hello

discurso que lhe temos ouvido ia

zer o deputado do círculo, sr. Al-

berto Souto. Teve imagens relí-

zes, emocionantes, que foram mui

to applandídas.

No cortejo cívico, que se organi-

scu na rua Candido dos iieis ás

2 da tarde. encorporaram-se _todas

ss Colectividades iocaes, auctori-

dades civis e militares, etc., etc,

ügurando carros allegdricos e cin-

co bandas de musica. Terminou

na Praçada Republica depois de

percorrer o seguinte itinerario:

iiuas de Sa, do Gravito, Manuel

Firmino, JOLÓ Estevam, d'Eutre

Pontes, Praça-do commercio, rua

Tenente Rezende, Praça-do-psixe,

ruas Trindade Coelho, do Caes, 5

d'Outubro, das Barcas, da Sé, do

Passeio, Direita e Praça da Repu-

blica.

Em quasi todas as ruas se acha-

vam guarnecidas as janellas com

bandeiras, festões e colgadnras.

Destacavam-se alguns predios pelo

magníiico gosto artistico da deco-

ração.

Abria o cortejo a camara muni-

cipal com o seu eslandarte, a banda

da secção Barbosa de Magalhães do

Asylo-escola, alumnos e corpo do-

 

tran: «eu sou teu filho», e en

tão a dignidade od'endida d'es-

se rapaz ha de procurar a ori-

gem do seu nascimento, e logo

que a descubra, todos os meus

sacriñcios terão sido inuteis, o

patrimonio de Clotilde será

cerceado, e uma grande ver-

gonha cahirá sobre nós!

- Não, Beatriz, não suc-

cederá o que dizes; Angela

levou para o tumulo o segre-

do, e áquelle que se atrevesee

a disputar os direitos de mi-

nha iilha, arrancar-lhe-hia a

lingua. Conheces-me de perto;

tenho provado de sobra que

desprezo a morte.

-Basta, basta, interrom-

peu a marqueza com indigna-

ção. Ohl estes homens enten-

dem que só é coragem expôr

o peito ás balas! Erro e vai-

dade. A coragem póde mani-

festar-se de mil modos; o jor

naleiro que trabalha. com o

sorriso nos labios para man-

ter a sua familia; aquelle que

póde vingar-se com uma uni-

ca palavra das alfrontas rece-

cente d'esta piedosa instituição,cAs-

sociação-cominercíai e industrial»

commerciantes e industriaes de

Aveiro, «Associação dos emprega-

dos dovcmnmercio», «Associação

dos laVradoresn, com carro; banda

Jose Estevam, :Associação dos cous-

tructores civis». «Associação de

aocCiirros mutuos das classes labo-

riosasin, «Associação dos harbeirosn,

«Centro-escolar republicano», :Club

dos gallitos», «Recreio-artistico»,

:Rancho das Oiarias», carro dos

marinheiros da armada, :Batalhão

dos voluntariosn, pessoal da ¡Fa-

brica de ceramica da Fonte-novas,

pessoal da cFabrica de ceramica

dos Santos Marlyresr, (Liga naval

(i'llhavm, phylarmonica de lihavo,

Escolas-contratos, comprehendendo

professores e alumnos, academia

d'Aveiro, (Collegio aveirenses, Ly-

ceu, empregados publicos, ¡Asso-

mação dos bombeiros Guilherme

Gomes Fernandes›,cl\ssociação hu-

manitaria dos bombeiros volunta-

rios d'Aveiro», com a respectiva

banda e carro alegorico, imprensa,

carro dos sargentos de infantaria

n.° 24, governador civil e aucto;

ridailes civis e militares, innccio-

nalismo das diversas repartições e

serviços publicos, deputados do

districto, oiiicialidade de marinha

e dos regimentos de cavallaria 8 e

íni'anteria 24 com a respectiva ban-

da, guarda fiscal, etc

A' noute. grandes illuminações

na cidade, em edificios publicos

e particulares. Sobresaiam as da

camara municipal, Gallitos e rua da

Costeira. -

Na ria estava illuminadc todo

o grande canal de S João, até a

ponte da Dubadoira, na estrada ds

Barra, produzindo um eñaito lin-

dissimo.

Em diversos pontos das ime-

diações postaram-se as bandas to-

cando alternadamente em vístosos

pavilhões.

A serenata na ria demorou,

mas lo¡ o fecho brilhante das tes

tas.

120 vozes, ensaiadas pelo ha-

bil regente da banda regimental,

sil'. Antonio Alves, sendo o pavi-

lhão tluctuante illuminado por 2:500

lumes. Lindo a valer. Os executan-

ies foram muitas vezes saudades

com grandes salvas de palmas.

0 fogo preso e emitação do de

Vianna, magnifico. As [estas cor-

reram hein, e pode calcular-se em

muitas dezenas o numero de fo.

rasteíros que vieram assistir.

Devem estar satisfeitos a cama-

ra e a cominissão organisadora. O

cinco de outubro teve ein Aveiro

solemne commemoração.

. . .

0 sr. dr. Sidonic Paes, convi-

dado pela camara a vir assistir aos

festejos, enviou o seguinte tele-

gramma:

Agradeço penhorado convinte do

essa. cidade para assistir As festas do

anniversario da. proclamação. Na im-

possibilidade de acceitar pela missão

oñicial de que rui incumbido pelo c-

verno, 01)le 0 meu caloroso .gti 0'

cimento e associo-me com jubilo ao

povo “sitema-Ministro do fomenta.

Tambem o illustre governador

civil do districto, sr. Julio Ribeiro

d'Almeida, enviou a coinmunicação

que segue, e que o sr. presidente

da camara recebeu durante o tra'

jecto do cortejo civíco.

Aveiro,-Sinatorio S. Martins, 5 ás

10 h. 13 m.-Peco-vos que junto dc

nobre povo republicano n'sssa cidade

sejaes o interprete do meu profundo

pesar por não poder estar hoje ao

seu lado comemorando fraternal e

enthusiasticamsnte a data glorioso

bidas e não profere essa pa-

lavra; o homem que durante

muitos annos enganou a so-

ciedade e que por tim confes-

sa em publico os seus crimes,

pedindo perdão e entrando no

arrependimento. . . todos es-

tes são mais corajo os que o

general, porque estou certa

que v. ex.“ não era capaz de

tirar a mascara deante dos

seus brilhantes convidados e

dizer-lhe: «vejam o meu Ver-

dadeiro resto: o que lhes

apresentei até agora estava

destigurado pela mentira e

pela falsidade»

O marques estremeceu co-

mo se tivesse uma convulsão

nervosa, os olhos agitaram-se-

lhe nas orbitas com um bri-

lho ameaçador.

-Ao entrar n'esta casa,

disso D. Pedro_ com voz tre-

nula e cavernosa, vinha re-

solvido a sot'frer tudo com re-

signação heroica. Propuz te a

paz, e tu regeital-a; sinto-o

por tua filha, á qual devia-

uios saoriticar todos os nossos

' Lemol a com agrado e vae no seu

da proclamação da Republica. Pres~

to o meu culto ardente de grata ad-

miração e de respeito aos dencdndos

obreiros e sold .dos que com seu ea-

forço a implontaram.-Ribeir.› d'Al-

unida.

Dooaotro- Morto_ A

sr.' .0, Margarida da Cunha Mar-

ques Mano, viuva do antigo profes-

sor do nosso cheu, sr. dr. Marques

Mano, seguiu no rapido da tarde

de terçaieira ultima d'aqui para

Coimbra, embarcando acompanha-

da de seu lilho mais novo. Por des-

cuido em fechar-se a portilhola, a

creança caiu ã linha, sendo depois

condusida para esta cidade, onde

veio a fallecer apos alguns mo-

mentos.

Sentimos e apresentamos àquel-

|a senhora a expressão do nosso

pezar.

la ooota.-No ministerio

do fomento parece que se trata da

instalação da telegraphia sem Elos

na costa de Aveiro.

E' um melhoramento.

Corporações religio-

sas.-Acerca dos bens das cor-

porações religiosas, publicou ha

días o Diario este decreto:

.Tendo-se reconhecido como in-

suñcienteo preso que hoje termina

para reclamações dos interessados

acerca dos bens encontrados as cor-

porações religiosas, o governo decreta

o seguinte:

Art¡ unico. O praso para recla-

mações os interessados acerca dos

bens encontrados as corporações

religiosas é prorogadc até 31 de de-

zembro proximo».

Bispo do Angola e

Connor-Um oilicio que a «Sn-

ciedaiie-de-geographia de Lisboa»

enviou ao nosso lliustre patricia,

prelado de Angola e Congo, e dis_

tintissimo cuitor das lettrss:

«EL-0 sr.-Teuho a honra de acu-

sar a recepção do ofñcio de v. ex.-

de 7 de junho p.p. e bem assim dos

mappas mousses das observações do

Pesto-instereologico de S. Salvador

do Congo, que conjuntamente foram

recebidos.

Ein nome da direcção venho si-

guiticara v. 01.' os meus agradeci-

mentos pela remessa que se dignou

(az -r dos aludidos mappas, que attac-

tain o muito interesse que v. sx." dis-

pensa a um ramo de sciencias de que

dependem os progressos da coloiisa-

cão.

V. ex'. compreendendo assim urn

dos misturas da sua acção, é credor

dos maiores louvores de a uallss qu",

coino nós, n'esta coilectlvi ads, ama.

mos sobre todas as sciencias geogra

phioas de que v. ex' se mostra.. des-

velzido vultcr.

Saude e fraternidade. Soci›.«dade,

11 .le julho de 1911. O secretario per-

petuo. !intacto de Vasconcellos.

«Vida pol¡tion».-Coiu

este titqu começou a publicar-se

uma .ntoressante revista de que é

tlll'itt'lOI' o conhecido escriptor sr.

Luiz tia Camara Reis, de L'sboa.

n.° 6, do qual damos o summario:

Paginas soltas de um diario. A

noite de 8 de outubro. Aspectos da

revolução. Horas de incerteza o de

desanima. O combate da Rotunda.

Palavras historicas do sr. José de

Alpcim. A manhã. da proclamação.

Na Rotunda. A multidão. As ruas. _O

Tejo. Os mortos e os feridos. O cor-

teic funebre de Candido dos Reis e

Miguel chbarda.

Antes d'este havíamos recebi-

do o n.o 5. Faltam-nos o i.°, 2.“

3.' e 4.0, cuja remessa, que muito

agradecemos, solicitamos ao seu

esclarecido director.

Previsão do tompo.--

Sicijoon. o celebre meteorologista,

!az as previsões seguintes acerca

do tempo provavel durante a pri~

meira quinzena do mez corrente

com principio no dia de hoje.

De 7 a 8, haverá bom tempo

na península e apenas no Mediter-

raneo se iara sentir uma certa per-

passados resentimentos. Deus

te perdôo o mal que lhe fazes.

O general respirou com

força como se aquella humil-

dade lhe custasse um enorme

esforço, e continuou:

- Segundo o estabelecido

ha quatro anuos, Clotilde vi-

rá vêr-te quinta-feira; ella

supplicará em meu nome a

sua mãe que ponha termo ao

desterro que se impoz; se

apenas alcançar uma recusa,

então tudo estará acabado

entre nós.

O general cumprimentou

respeitosamente a marqueza e

sahiu da sala. Quando clie-

gou á escada e ao ver-se só,

um terrivel rugido lhe sahiu

do peito, murmurando estas

palavras mysteriosas:

_Tres vezes cruzei com

elle a minha espada; tres ve-

zes o vi a meus pés, immovol

e coberto de sangue... oh!

que fatilldurle é essa que me

persegue l? Amará a marque-

za esse homem ?. . .

A terrivel iueta que o ge-

   

    

  

  

    

  

 

   

   

   

           

   

 

  

   

  

 

turbação no dia 7, devido aiii

tliencia do minimo barometrico que

haverá na Argella.

Em 9, começará a desenvolver.

se na península uma alteração

atmospherica de_ certa importancia,

determinada por uma depressão

oceanica que n'esse dia se avisi-

nhará da bahia de Cadiz e do Es-

treito de Gibraltar, dando origem a

alguma chuva na Andaluzia e sul

ele Portugal.

Em i0, a relerída depressão

avançara para nós e o seu nucleo

principal encontrar se-ha entre o

mar lberico e o centro da penín-

sula. aggravando-se ainda mais a

situação d'esta; fer-se-hão sentir

chuvas e algumas trovoadas, prin-

cipalmente de Andaluzia para o

centro e parte oriental da penín-

sula.

Em ii, haverá uma depressão

no Mediterranea entre Alicante e

Argelía e outra no sudoeste de

l-iespanha até à Extremadura e

parte oriental da Andaluzia. Conti-

nuarã a haver chuva e trovoada

na península, principalmente na

metade sul.

De 12 a 13, aquelia depressão

do sudoeste, que tera perdido de

intensidade, exercerá influencia em

Marrocos e Argelia, e outro centro

de perturbação aerea evoiucionará

pelo norte e nordeste de Hespa-

nha. ira melhorando o estado atmos-

pherlco da península, mas, apesar

d'isao, haverá chuva e trovoada

desde o meridiano central ao lie-

iiiterranco.

De H a i5, passará pelo Atlan-

tico, ao largo das costas de Pur-

tngal e Galiizi, uma depressão

que occasionara chuvai na parte

occidental da península e d'ahi se

propagarão um tanto para a parte

central.

Conti-a a tocam-Re-

commendamos o Xarope peitora-

James por ser o unico legalmente

iuctorisado pelo governo e pelo

Conselho de saude publican, de-

pois de ser oiticialmente reconhe-

cidaa sua eliicacia em innnineras

experiencias nos hospitaes, e por

garantiram a sua superioridade mais

de 300 attestados dos primeiros

medicos, tendo merecido medalhas

d'ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

 

Dr. jtntonio Macieira

 

O nosso presado amigo,

distincto advogado e illustre

senador, dr. Antonio Maciei~

ra, enviou ao Mundo a se-

guinte carta, que com "prazer

reproduzimos :

Meu caro França Borges :-O

teu jornal publicou uma entrevis-

ta do nosso college Alexandre Bra-

ga com um reporter do Di ir'o de

Pernanbuco, do Recife, mile, a

proposito da assuada de 2 d'agos-

to á. porta do parlnm-nt i, sa lê o

seguinte:

-cEntdo é certo que as cons-

tituintes impopularisararn-Se na

capital, tendo o povo de uma fes-

ta no dia 2 de julho, orginisado

enorme assuado á porta dos Pas

sos-perdidos ?

_Em tudo isso se envolve

uma odiosa patranlia (disse o di'.

Braga) que .ó poderá engo-lar os

pacovios e aos de tudo inguomntes

do que vas por Lisboa. O que

houve foi simplesmente uma ma-

nifestação de desagrado do depu-

me

neral acabava de sustentw, o

esforço supremo que lizera

para dominar o Rt'll caracter,

de certo lhe tinlinni esgotado

as forças, poi'iifi: il'xc'a a

escada pausadaiueute, amp'.-

rando-se ao corrimão.

Ao chegar á porta do jar-

dim, onde o esperava a car-

ruagem, Santhiago abriu a

portinhola do trem.

A physionomia carregada

do general não lhe indicava

.nada. de bom.

- Para casa! gritou o

marquez com máu modo.

A carruagem partiu com

rapidez em direcção a Ma-

drid.

X

A influencia domestica

Clotilde costumava ir to-

das as manhãs dar os bons

dias a seu pae.

Tres vezes mandára a sua

criada perguntar pelo gene-

ral, e a resposta fôra sempre

a mesma:

-O marquez ainda não

voltou.

tado Antonio Macieira; sim só a

elle, que se dizia não Id muito tl

paridade de ser socio d'uma ñrma

monopolisadora de azeite.:

Mais de uma inexactidao con-

tem esta passagem da entrevista.

Nem a manifestação de desagrado

foi d porta dos Passos-perdidos,

nem teve logar em 2 de julho,

nem attingiu apenas a minha pis-

soa, mas envolveu outros deputa-

dos e até ministros, como José

Relvas e_ Brito Camacho. Em Por-

tugal ninguem tem duvidas a esse -

respeito e no Brazil só as pólo ha-

ver por virtude da má reprodu-

ção das palavras do nosso college

Alexandre Braga. Ha, porém, ahi

entre essas inexsctidõss, uma que

muito particularmente me interes-

sa, e que de modo algum pó le ser

a verdadeira reprodução do que

Alexandre Braga disse ao reporter

do Diario de Pernambuco porque

na sessão d'aquelle dia 2 do agos-

to, a que elle assistiu segundo

creio, e apoz a manifestação, eu

usei da palavra. nito apenas para

censurar tal procedimento irrefle-

ctido do alguns, poucos, populares,

mas para varrer a minha testada

quanto á suposta relação da minha

pessoa com interesses de açam~

barcadores de azeite ou simples-

mente vendedores de azeite. Disse

então e os jornaes reproduziram

a incontestavel s incontestada ver-

dade, que «não fazia, nem nunca

fiz negocio com azeite; que as mi-

nhas propriedades exiguameute pro-

duzem o necessario para consumo

pessoal, e que não sou parente de

pessoas que armazenam ou mono-

polizem azeiten Nada, pois, mais

inconsciente do que essa manifes-

tação de desagrado é minha pes-

soa atribuivel ao facto, por demais

vulgar, do meu applido ser egual

ao do pessoas que fazem negocio

-ie azeite, a maior parte das quaes

até nem sequer conheço pessoal-

mente se bem que de todos os que

se chamam Macieira tenha-bom é

dizel-c para evitar equívocos e pa-

ra honra do applido -a melhor im-

pressão de honestidade. Mal sabia

-u, tão_ longe iá do desastrado

acontecimento que para honra da

Republica nenhum valor afinal teve,

que teria de tocar novamente n'es-

te assumpto enfadonlio. Peço-te

que publiques esta carta, não vá

alguem, de boa fé ou malevolamen-

te, mal ajuizar da minha pessoa

por esse episodio que por provir

de um equívoco nem por isso dei-

xou de ser desagradavel. -Teu

amigo muito cbrigado.-Antoni0

Macieira.

'Wii
E' do seguinte theor a re-

presentação que acamara mu-

nicipal d'este concelho enviou

ao ministerio do interior soli-

citando, como dejnstiça, a ele-

vação do nosso lyceu á cate-

goria de central.

 

Em.“ sr. ministro do interior.

LISBOA-A recente elevação de va-

rios lyceus nacionaes a centraes,

veio despertar una vez ainda uma

antiga aspiração d'esta cidade, as-

piração que se justiiica antes pelo

honellcio em que se traduz para as

conveniencias de todo o districto

do que pelos interesses d'ordein

material que da sua realisação pos-

sam advir a propria cidade. Essa

aspiração é a elevação do lyceu

A formosa e encantadora

menina. começava já a impa-

oientar-se, e para se distrahir

foi sentar-se ao piano; á uma

hora, porém, levantou-se e

:marcando-se da sua aia, dis-

se-lhe:

- Como vê, D. Mercedes

meu pae quer matar-nos á

tome; isto é um desaforo.

-O melhor é mandar-

mos perguntar se Íicou de vir

almoçar ou não.

_Não me tinha lembra-

do.

Elfectivamente, o general

almoçára antes de sahir, dei-

xando dito que não o espe-

rassem.

- Bem; disse Clotilde ao

saber a decisão, n'esse caso,

almoçaremos aqui mesmo.

Pouco depois, quando D.

Mercedes e Clotilde estavam

já a tomar chá., um criado

vein dizer-lhe que o sr. gene-

ral acabava de chegar.

( Continua) .



nacional de Aveiro a cathegoria de

central.

O districto de Aveiro. que pela

densidade da sua população occupa

o quarto logar entre todos os do

continente l'a ltepublica e que soh

o ponto de vista de frequencia ly-

ceal é superior a outros districtos

que já fruem os beoeiicios inheren.

tes á pcsse de um lyceu central,

tem direitos de sobra a que o seu

primeiro estabelecimento de iua-~

trucção publica seja elevado ã ca

tbegoria de lyceu central.

Entre os lyceus nacionaes re-

centemente elevados a centraes,

e poucos já restam que não 0 se-

jam, contam-se os de Vianna-do-

castello, Villa-real, Leiria e Santa-

rem. Nenhum dos districtos de

que estas cidades são capitaes ex-

cede em população o districto de

Aveiro, antes cada um de per si

lhe e interior em mais de sessenta-

m.l habitantes; e pelo que respeita

a frequencza dos seus lyceus, hoje

centraes, as estatisticas demons-

tram, com o pizo esmagador dOs

numeros. que, por exemplo, no

aono lectivo de 1908 a 1909, a

população escolar do lyceu de

Vianna'du-casielio foi de liO alum-

nos; que em 1909 a i910 a ire-

quencia do cheu de Villa-real foi

de l70 estudantes; que no de Lei-

ria se ii eram 116 matriruias e que

o de Santarem, egualmente no

mesmo anno lectivo, foi cursado

por 152 alumnos. Note.se, para

maior llagrancia do confronto, que

a frequencia do lyceu central de

Evora era ainda lia tres annos de

172 estudantes apenas, ao passo

que o cheu nacional de Aveiro te-

ve n'esse aono lectivo, que foi o

de 1908 a 1909, uma frequencia

de 232 alumnos, podendo lixar se

a sua frequencia media dos ulti-

mos annos em 23i,6 estudantes.

numero de que sempre se manti-

veram distanciados todos os lycrus

acima referidos.

Não pode, pois, restar duvida

de que, sendo o iyceu nacional de

Aveiro superior em irequencia a

maioria dos demais lyceus que

ainda hontem eram da sua cathe-

guria, e até mesmo suportar ao

lyceu central de Evora, e de toda

a justiça que o governo da Repu-

blica benelicie este districto admi-

nistrativo elevando o seu lyceu a

central, com o que, segundo as

disposições claras da legislação ap-

plicavel (carta da lei de 22 de _Ill-

nho de 1898 e decreto de 6 de

outubro do mesmo anoo), em na'

da serão aggravadas as despezas

geraes do Estado, e o encargo que

sobre-as carnarasvae incidir, den- .

tro de alguns annos dcará conside-

ravelmente reduzido em virtude do

augmento de frequencia que ha-de

dar-se desde que no cheu de Avel-

ro'se possa tirar o curso completo

de instrucção secundaria, pois para

elle derivarão muitos dos que se

furtam a inic1ar os seus estudos

em cheus onde não possam levar

0 seu curso até ao lim, condicçao

em que ainda se encontra o de

Aveiro e ha pouco se encontravam

aquelles que, tendo muito menor

frequencia, acabam de ser eleva-

dos a centraes.

Por tudo isto, a Gommissão-

administrativa do municipio de

Aveiro, interpretando o sentir ge-

ral e integrando-se no espirito do

regirnnn republucano, de cujo pro-

gramma faz parte a dtii'usão da

iusirurção, resolveu, em sua ses-

são de 27 do corrente, solicitar de

v. ex.l que o lyceu nacional de

Aveiro seja elevado a central. Sua

de e fraternidade. Camara munici-

pal de Aveiro, 20 de setembro de

1911. O vogal servindo de presi

dente, (a) Manuel Augusto da Sil-

va. Os vogaes: Jose da Fonseca

Prat, Pompilio Simões Souto lia-

tolla, Sebastião Pereira de Figuei-

redo e Manuel Teixeira Ramalho.

Não ha nada mais justo.

De esperar é que dentro de

curtos dias vejamos satisfeita

a generosa aspiração da cama-

ra municipal.

Í

A representação da cama-

ra foi apoiada por telegram-

mas dos deputados por este

circulo, srs. Alberto Souto e

dr. Marques da Costa ao sr.

ministro do interior; da asso-

ciação commercial e indus-

trial ao sr. ministro do fomen-

to; das juntas de parochia da

Glmia e Vera-cruz ao mesmo;

e das commissões municipal e

parochiaes locaes nos srs. mi-

nistros do interior e do fo-

mento.

___4--_-»
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Mortos

Na sua casa da Oiiveiri-

nha falleceu ha dias o sr. Jo-.

   

  

   

   

 

   

   

   

    

   

    

    

   

   

       

   

 

sé Rodrigues Vieira Madail,

benquisto lavrador e proprie-

tario, antigo vereador substi-

tuto da camara municipal do

concelho e irmão do conside-

rado professor do lyceu na-

cional d'aqui, sr. padre Ma-

nuel Rodrigues Vieira.

Homem novo, dotado de

qualidades de trabalhado e

honestidade reconhecida, era

tambem exemplar chefe de

familia.

Foi uma pneumonia que

o victimou.

Sentindo o acontecimenh

que enlutou aquella familia,

acompanhemol-a na ua dôr.

_

u---_+-__

Presidencia llíl ttlltlílltl

A Liberdade consagra um

dos seus melhores artigos do

numero de 5.' feira ás coisas

municipaes, que correm, de

hu_ poucas semanas para cá,

por mão d'um dirigente no-

vo,. o sr. Manuel Augusto da

Silva.

Fomos os primeiros a re›

ferir a boa orientação dada

pelo vereador servindo de

presidente aos negocios ca-

mararios. Louvámos, antes de

mais ninguem, os seus deci-

didos esforços em prol d'um

util melhoramento local: a

elevação a central do nosso

iyceu.

Era assumpto a que já ante-

riormente, quando posto de

parte por quem n'aquelle logar

só serviu de estorvo aos ou-

tros, elle tomou a peito sai-

vando a camara do desaire

d'uma resolução deprimente.

Na questão do aquartela-

mento das tropas é tambem

de notar a iniciativa do sr.

Manuel Augusto da Silva em

confronto com a attitude de

quem o precedeu e se oppu-

nha tenazmente ao augmento

da guarnição... por que esse

argumento faria a álta do pre-

ço das carnes!

Acamara entrou, com a

collocação do sr. ManuelAu

gusto da Silva na presidência,

n'uma era nova de actividade.

N'cste interregno installou

ella nos conventos as reparti-

ções mal acomodadas cá fóra,

pôz em movimento dezenas de

operarios, fez as brilhantes

festas de 5 de outubro, me-

lhorou serviços e bastante se

tem preocupado com a ques-

tão de ñscalisação dos seus

rendimentos.

Muito póde quem quer.

O artigo da Liberdade é, as-

sim, um merecido preito á ver-

dade, e não só ao operario ho-

nesto que não precisou de

despir a blusa de trabalho

para bem occupar a cadeira de

vereador mas ainda aos seus

auxiliares na cidade.

Pena é que as ocupa-

ções do sr. Manuel Augusto

da Silva lhe não dêem logar

para consagrar-se inteiramen-

te aos negocios municipaes.

Amanhã, além, depois,

quem tantos dias perdeu para

si _gastando-os ultilmente no

serviço publico, precisará de

voltar ao trabalho de que au-

fere o pão da familia.

Por quem substituil-o?

Conhecemos alguem que

deu da sua competencia, n'a-

quelle logar, as melhores pro_

vas. Deve-se-lhe um alto ser

viço, sobre todos os que alii

prestou, mal conhecido de

muita gente: salvou de de-

sesperada situação o Asylo-

escola regularisando as suas

contas com a Caixa geral

dos depositos, que lhe abrira

afalencia. Só quem sabe o

que aquilio era pode dizer

do valor do leito, ignorado de

muito, se não de todos.

Não julgamos incompati-

veis as funcções que exerce

com aquellas. Ha exemplos

   

    

   

   

  

  

 

  

 

    

   

  

  
   

            

   

 

  

  

   

  

  

por esses concelhos fóra. Co-

nhecendo a fundo a organtsa-

ção municipal, e.

pela boa vontade dos que

actualmente all¡ occupam ca-

deiras, a questão financeira,

que é de todas a mais impor-

tante, não estaria, talvez, mui-

to tempo sem solução.

Ah¡ tica a lembrança. Não

é preciso um prego acêso para

se encontrar um homem.

llllllllllllil Ill illlTllllGlilPlllii

(Continuação)

Este ditongo ou alterna em

quasi todos os vocabulos com o

ditongo oi, ao qual muitos dão a

preferencia, exceptuando, porém.

certos vocabulns como outro, rou-

bo, etc. A alternnncia dá-se prin-

cipalmente antes de r', s, como em

ouro, cousa, aim, coisa.

Quem preiira oi a ou assim

escreverá, pois qualquer das fór-

mss é lícita na maioria dos voca-

bulos, como se disse. Nas fórmas

Verbaes,- porém. como a 3.“ 'pes-

soa do singular do praterito lou

vou, não é admittido o ditongo oi

por ou., nem tão pouco em coube,

soube, trouxe.

Advertir-se›ha que é irronen a

fôrma poude em vez de pude, 1.“

pessoa, e pôde, 3.l pessoa do pra

sente do verbo poder, que tem ori-

gem differente (potui, potuit, lati-

nos) da que vêmos em coube, sou!

be (ist. oapui (t), tapui(), com-

mum á 1.' e 3.a pessoas do mes-

mo tempo verbal dos verbos caber

a saber. Um qualquer individuo,

originario das regiõ s em que ou

é ddferente de ó no valor, não

oonjugará jámais assim errada

mente o verbo poder, nas duais

fórmas citadas, nas quaes nã» ha

o ditongo ou, como em coube, sou'

be, trouxe mas sim u e ô fechado

XXII. Aecentuação graphics.

Como é uso corrente, marcam-

se com o devido aooento, agudo

ou circunflexo, os vocabulos termi-

nados em a, e, o tonicos, seguidos,

ou não, de s, e por analogia os

terminados em em, eus; ex: alca-

rd(s), louvard(s), marcus), merce(s),

portaló(s), auô(s), e bem assim es

monossyllabos, como páts), 360),

asp), só(s), vinlém, vinténs, con-

tém, conlêns; os monossyllabos em

em, em, dispensam a accentuaçã :

bem, bens, tem, tens.

XXIII. O signal denominado

til vale por acconto tonico quando

não haja outro_ encanto' graphics a

designar a syllaba predominante

do vocabulo; ex.: cídadão(s), es-

crivão, escrivães, nação, nações,

mâ0(s), mãe(s); mas. ourégão(s),

rábão(s), Estêvão, Cristóvão, etc.

XXIV. As palavras termina-

das em i, u, vogal nasal ou di-

tongo, seguidos ou não de s, ou

em outras consoantes, excepto na

terminação em, ans, entende-se

terem como syllaba predominante

a ultima, não se accentuando,

portanto, graphicamente senão as

excepções a esta regra; ex: java-

li(s), peru(s), maçã(s), atum, atum,

marau(s), arrais, esqueceu, ju-

deu(s), painel, farei(s), mulher,

vencer, timidez, feliz, arroz, alca

cil, frtceis, sável, sáveis, farieis,

res), mártir, sóror, cônsul.

Os nomes terminados em em,

ens, e as fórmas verbees em am,

em, entende se terem como sylla-

ba predominante a peuultima, que

se não assignala com aoeento grs

phieo; ex: louvam, louvar-am (cf.

louvarâo, futuro), porém, contem

(dos verbos pôr, contar), marcan-

do-se o accento graphico, quando

a syllaba predominante seja a nl-

tima; ex: porém, contêm (de con-

ter), armazém, armazéns, Jerusa-

lêm, Belém.

XXVI. Todos os vocabulos

ouja syllaba predominante seja a

antepenultims, terão essa syllsba

marcada com aoompetente aceen-

to escripto; ex: àbado(s), cáma-

ra(s), codula(s), péssego(s), sema-

la(s), concentn'co(s), litul0(s), inti-

mo(s), pródigots), cómodom, lôbre.

go(s), làgrube(s), únicots), áreas.)

áriU(s), árduos(s) mágoa(s), con-

tempordneo(s), Libánio, dnuo, pros

cdnio(s), gemeo(s) ingêrmo(s), sé-

mea(s),. virginaos, insônialr), fú-

riu(s). facfúndiuw), dnditop), ar-

gônleo(s), fimbria(s), vergônteqáa),

norteiam), nónio, demónio(s), n-

tónia. etc., etc.

XXVII. O accento marcado

nos esdruxolos é diEerencial com

relação aos vocabulos que, escri-

ptis com as mesmas lettras, te-

nham pcr syllaba predominante a

penultima, ou a ultima; ex: fábri-

ra, substantivo, e fabrica, verbo;

céplr'ca, substantivo, e replica,var-

bo; indico, adjectivo, e indico,

verbo; historia, substantivo e Isis-

  
auxiliado

cuz, lioz, alcatruz, mas qudsi, Vé-

nus, órfão?, álbum, amáveis, fá-

alcáçar, carácter (plural caracte-

  

ton'qri), verbo; tele'grafo, substan-fda de mama, que Maria ador-

tivo, e !alegra/'o (grál, verbo; etc.

XXVIII. Quando um qualquer

vocabqu tendo ermo syllaba pre-

dominante a penultiinn, e cuja vo-

gal n'essa syllaba seja e ou o

abertos, fôr homographo com ou

'macia nos pobres braços ma-

aounchvgava, n'nnm alicia, do

tro em que esse e ou o seja feeha- ,seio “quis“, com tem““ e

do, marcar-se-hâo estes com o ae-l

cento circumflexo. Assim se díil'e

rcnçarão rega, substantivo, e rego.

verbo; pégo, ave, e pego, abysmo,

ou fórma do verbo pegar, rôgo,

substantivo e rogo. verbo; sôbre,

preposição, e sobre, verbo; médo,

susto, e medo, nome étnico; demos,

presente do subjuntivo, e demos,

preterito (do verbo dar).

(Continua).

Bolsas da terra estranha

0 Atlantico em traz

d¡as.-Presentemente é preciso

pelo menos cinco dias ao paquete

gigante «Mauritania» para ir de Li-

verpool a New-York. Dentro de

pouco, o Atlantico será atravessa-

do em tres dias pelos vapores que

saem de Galway (Irlanda) para

Halifax (Canadá). 0 percurso será

um terço mais curto que Liver-

pool-New YOlli e os navios da no

va Companhia serão extra~rapidos.

De Ilalífax trens-relampsgos trans-

portarão os vlagantes ás princ¡

paes cidades dos Estados-unidos, e

de Galway a Londres é questão de

algumas horas de viagem.

Assim um viajante apressado

podera atravessar o oceano Atlan

tico e regressar n'uma mesma se-

mana.

Tunnel debaixo do

EIbn.--' Acaba de abrir-se ao pu

hiicoum tunnel debaixo do Etb=s

Essa obra foi levada a adulto na

parte onde o rio tem menos :argu-

ra, entre Saint-Paul e Steiuwerden.

E' destinado ao trafego e á circu-

lação pedestre e de vehículos.

O u0vo tunnel é provido de as

censores de diiiarentes fuuc-iona

mentos. 0 fundo acha-se a 20 ma-

tros, sob o nivel menor do rio e

a distancia entre as boccas verti-

caes é de 448 metros. A perfura-

ção' do tunnel veriücou-se por meio

do ar comprimido.

Essa obra custou mais de 2:400

contos.

0 telephonio automa-

'Hom-Desde de 1910 ruucciona

na Havana um novo, commodo e

curioso apparetho telephonico, que

did'ere pouco do telephonio com-

mam.

O novo telephonio tem a van

tagern de não ser necessaria a ¡n-

tervenção de empregado ou de es

tação central para pedir communi-

cações. E' provido de uma esphe-

ra com 10 numeros, com os quaes,

fazendo girar a esphera, se obteem

todas as communicações desejadas.

Se a linha está impedida, o apps-

relho da, automaticamente, o si-

gnal de occupada.

O novo apparelbo reune às suas

muitas vantagens (segurança, se-

gredo, pois ninguem ouve a con-

versação, etc.) a de uma grande

economia de tempo.

Dois cometeu-0 come-

ta de Brooks, segundo o director

do Observatorio Fabre. se bem que

não seja propriamente nm grande

cometa, é já presentemente um

formosa astro pela intensidade lu-

minosa do seu nucleo e pelo com-

primento da cauda, que no dia 25.

a simples vista, media uns 30

graus. No dia 27 não era inferior

a 100 milhões de kilometros.

O cometa augmentara ainda de

brilho, por modo provavel que, em

meados de outubro alcance uma

intensidade muito proxima da pri-

meira grandeza.

-No dia 23 mr. Quenisset, do

Observatorio de Jowsy, descobriu

um novo cometa. Encontra-se per

to da Ursa-menor e dirige-se rap:-

damente para o sul. Dentro de

poucos_ dias passara proximo do

corneta de Brooks, sendo provavel

que augmente tambem de brilho.

M
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A vida era agora muito

amargurada n'aquolla casa

humilde, que uma ciysea cia-

rida'le de ventura iiínminára

antigamente, em dias placidos

e remotos. O marido, oJoa-

quim, fôra para o Brasil n'um

vapor que se sumrra [181m-

mensidade das aguas, sob um

ceu azul e tão calmo que es-

cutara impossivel os seus do-

lorosas queixumes de abando-

nada e vira, sem magna, as

suas lagrimas calcinadoras, e

deixou-a com o pequenino ain-

    

xnimos que só as mã's conhe

cem.

O destino talliou bem des-

graçadamente uma existencia

constantemente de soifrimento

ao seu amor, crestando-lhe no

peito rt etheren Hôr da es-

perança na manhã suave

em que ella desabrochou,

entre um beijo immateriai

e longo e um luar tenue

de illusão divina. Eera tão

invejada na sua mocidade pe-

las raparigas que tinham na-

morados! Corn a sua pureza

alvorescente de rosa nova, a

sua belleza delicada que lhe

allumiava o rosto de um ni-

nho esparso de luz e de me-

lancolia, os seus dedos de

prata, tão ageis, se pelas tar-

des á porta das granjae, te-

ciam rendas alva¡ e frageis

como espumas, ninguem a via

que lhe não louvasse a formo-

sura em plena madrugada de

esplendor. Quando pelos oc-

casos mansos de verão reco-

lhia ao casal, atraz da boiada

de aguilhada ao hombro com

;ima estrclla crepitando no al-

to e as roupas honestas chei-

rando a feno secou, a resma-

«tinho, á seiva das relvas, pa-

recia que atraz de si deixava

restos luminosos e que do

chão que os seus pés calca-

vain brotavem lirios frescos.

Entre os trigos loiros, pe-

los outomnos doces e fartos,

roucando o seu chapeu de pa-

lha com as papoulas rubras e

¡batendo as espigas, n'um

_golpe rude de sua foice cor-

tante, lembrava uma d'essas

deusas fecundas e sempre au-

reoladas de juventude dos

tempos pagãos, Céres, por

exemplo, descida á terra pe-

las olympicas alvorada¡ irra-

diantes, rfalguma nuvem te-

nue, doirando tudo de sua

candura paradisiaca. Em 'fa-

miliar ao ,-campo; as aves oo-

uheciam-n'a e vinham poísar-

lhe nos hombros fortes, ás

horas de merenda; os arvore-

gros com o carinho de quem,

no vasto mundo egoísta, não

tem outro coração amigo e

[dos davani-lhe sombras per-

fumadas para as suas sestas,

e os galhos os fructos madu-

ros para as suas fomos. E co-

'no uma Eva moça e robusta,

ainda immaculada, pois que

os seus labios desconheciam o

perturbante sabor dos beijos

a o seu coração ignorava os

tuidados doridor do amor,

llllllrll'l'US
ENDEM-SE para plantar

por preços baratos.

Para tratar, no Carregal,

Requeixo, com Joaquim Fer-

nandes Silva.

cantava sempre, com o seu

corpo de cobra, esguio e on-

dnlante, movendo-ie por en-

tre as mesaes ou a altas her-

vas estrella'las de Hôr. Tre-

balhava toda a semana, aju-

dando os paes velhos na cul-

turu das rechâs, e as semen-

teiras feitas pela sua mão

prosperavam como n'um mi-

lagre, atulhando as arcar, na

estação abençoada das colhei›

tas; nos doming'm, "escalça,

andava ¡N'l H- vu'l 4 guardan-

do o robsnh», como uma de

aquellas pastor-ns de que re-

aam os livros sagrados; e a

sua alma, formada na inno-

cencia rttstici, nt p z, na un-

cçño purissimn das Varzeas,

nos grandes ambientes desa-

fogados, na liberdade das vei-

gas e das paisagens, tinha eu-

btilezas e precocidades de Ien-

timento que encantavnm. Nas

romarias, em tardes trium-

phaes de festa, pulando nas

sirandas á volta das ermidi-

nhas claras, uuênlmdas como

pombas entre arvores, era um

enlevo vel-a, com a sua voa

fina e cheia de euroçao, impro-

visar nas deig irradas, ao som

gemente das Violas:

Ail cantador, c-ntador.

Onde a tua ambição vael

Quanto mais alto se sobe,

Tanto mais d'alto.se eae.

E toca de roda, n'uma Ín-

randola agitada, meneando as

ancas robustas, repenicando

os dedos n'um rythmo com-

passado, batendo o pé e er-

guendo a ca'teça com orgulho.

Os peitos urfavam de cançaso,

erguendo os seios rijos n'uma

ondulação; as iaces eoravam

como cerejas c Maria, toda

purparejada como um cravo

em maio, era então linda, de

essa lindeza que se não póde

admirar sem deslumbramen-

toe.

O nosso abbade, que era

um santo, quando a via n'es-

tes momentos, fechava os olhos

para fugir á. tentação, abria o

seu Breviario e exclamava

n'uma voa cortada de commo-

ção.

-T'arrenego, inimigo de

cachopa!

E o padre cura, um rapaz

possante, respirando saude e

ímpeto, de labios carnudos e

olhar com fulgores duros, que

a aii'eiçâo pela mãe levou pa-

ra as solidões esperas da egre-

ja, esse, ao contempelal-a, não

murmurava palavra, mas ben-

aia-se tão atarantadamente,

que causava riso mesmo aos

crentes.

(Continua).

PONTE DA RATA

ENDE-SE o predio que

n'este logar possue a fa-

milia Amador.

Para tratar, com qualquer

membro d'ella.

MISERIGORDIA D0'PORTO

ARREMATAÇÀO
O dia 10 do corrente mea de outubro, pelas 12 ho-

ras da manhã, no Ministerio-das-ñnanças e simul-

taneamente na Inspecção-districtal-de-ñnanças em

Aveiro, serão praceadas as seguintes propriedades

pertencentes a esta Misericordia e situadas no

CONCELHO

A quinta do ferrador site

com suas casas terreas e aguas,

A quinta da Misericordia,

DI: film*

na rua Direita d'aquella villa

por 2.3003000 reis;

na mesma rua Direita, com

suas casas de senhorio e de caseiro, campos, mattos e aguas

por 9:0003000 reis,

O matto do Cavaco, nos li

reis;

O matto do Outeiro, no

mitos da Feira, por 1.082:050

logar do mesmo nome em S

João de Ver, por 1.1103000 reis.

O matto de Cavalleiros, na estrada do Cavaco para S.

Jcão de Ver, por 8308000 reis.



' HISTÓGENO

 

LLOÍ
Unico medicamento adoptado nos Dispensal-¡os anti-tuberculosos,

Sonetos-ins, Hospitaos da Miserioordia de Lisboa, Por-to e clinicas poi-t¡-

oularea para n our-o

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Nourasthenia

e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares_ que

produraindo effeitoe contrarios e prejudmiaesr. saude.

  

..Donasoorowooow

!anamnese ocorram.

3

E Francisca da Luz ã filha

lDlrcclor &choice-Augusto Goes

1.::

,3,131111 dos Marcadores

AVEIRO

Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, serin as, irrigadores, mama-

deiras, funãas para roturas, tira-

leites, thermometros clinicas, ste.

Enoarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidào e aseio.

Msltons e Asirakans para casacos

Casacos de borracha para homem,

Guarda-lamas de teltro e de seda,
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eaooETEs connslos n aluna os LISBOA

ARAGUAYA, Em 16 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 30 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Monlevideu e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 3.' classe para o Brazil 49:500, Rio Prata 54:500

DANUBE. Em 7 de novembro

Para S. Vim-nte, Pernambuco, Bahía, Rio 'de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

¡aço-.ins p .,..g ~us du3.a classe para o Brasil 43:500.R¡o da Prata 462500

ASI'U'rtisS, Em 18 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

.|l\.DleVldell e Buenoe-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 49,5500 réis

p a a › a Rio da Praia 546500 a

,'35 393539 HR¡ GREABUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto 6 Lisboa podem nn v“ passageiros de 1)

01355.; dsoolnsr os beliches á vista das plantas dos paluetes, mas

para initit) ro-.xnnmenduxnos tod
a a. antecipa.

I

 

u, ¡mel-.3292 xl». regresso do Brazil oEerecem todas as commo-

didsdos ;me .ilá. pzissugeiros que se destinam a Paris e_ Londres.

»acessando-se tambem passageiros para

New-..? r ..e a. miguel (Ponta Delgada) com trasbor-

“o um ..;:›'~;mpton.

TES

Till.) rx ›L&'1'U: EM LISBO.&:

lili¡ & Cc° JAMES RAWES 8: C.°

Rua ,i Ruad'El-rei, .o
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MANUEL FERREIRA'

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens)

AVEIRO

m- ll. Henrique.
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O proprietario d'esta antiga e bem ,'conheoida oflicína, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispeusaveis á. boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e em“” freguezes, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande odioina s

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimento de'todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos seu amplos depositos, camas de

ferro completas, da todas as qualidades, medidase dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatoriOs com-

pletos, fogões de cosinha de todas aa dimensões e systemas e

colohoaria para as ditas camas.

Construa motôrss a vento, nórss para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralharia, por mais diilicil que seja, onde se encontra tambem á

venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam condadas

não reeeia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serralhsria, a 'maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou enoommondar qualquer trabalho da

especialidade d'esta casa.
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_ Belem-Lisboa.

na pratica teem demonstrado se alteram.

___________________________________
__
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ESTAÇÃO [li INVEHNU
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

tados das mais afarnadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindisslmos cortes de vestidos, pura 1a, desde 25000 reis.

Fazendas de la, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerssys e Boleros de malha, para senhora. ultimos modelos.

Pslerines s bichos de peles da mais alta novidade.

Calçado de feltro e de borracha para homeirõbsenhora e orsança

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

nbos, boléros, vestidos, toncas, saiotes, carpetes, etc. '

_ Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e crsança.

Meias e piugas de là e d'algodão, luvas de malha e de pellca, esporti-

lhos, chales, cobertores, flanellas, velludos, pluches. sedes, guarnições, ga-

bões, tulee, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

?IS
Peça-se sempre 0 HlSTOGENO LOSiLd

 

Unlco que cura

Unlco Insiteravol

para a cura da DIABETIS proper-africa o Histogono anti-dlabetlco. formula

esoeoial de resultados seguros na our-a. dos doentes eubmettidos a trata-

mento do Hlstogeno anti-dlabetlco.

do. HlSTOGENO 'LLOPIS

Preco ao HISTOGENO l

 

Hlstogeno liquido

l'llstogeno granulado

Histogeno anti-dlabetico

FRASCO GRANDE, l$100 rels ,'

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarlosj

Vende-se em todas as pbarmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

clnal-droqarla, de Antonio Cerqueira da Motta & C), Suco. de Santos Caril¡ Ut sn-

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Manony do Amaral,

Rua de El-rei, 73, 2.°.- Em Aveiro: PHARMACIA REIS.
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Modas e confecções Oamisaria e gravatar-ia E

ç

o à POMPEU DA COSTA PEREIRA É
O l I .

.1.3:. mago ,m Rua de José Estevam, 52 a 56 -Rua Mendeslbelte, l a 3 z

desde 2¡ reis. AVEIRO z
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A-SE uma gratiñcação

de cem mil reis a

quem fornecer indica- l

ções para a desocberla de pes-

soas que façam o commercio '

de importação e venda de mar-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promcttida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphoricn, dirija-se a Fran

cisco Godinho. rua das Bar'

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do er. Picado
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AEDEBILIDADE

Farinha l'eilnrnl Ferrnginosa

(In pharmacin Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facildigeatío,

utilissimo ara pessoas de estomago

dcbil ou en ermo, para com'alescentea,

pessoas idosas ou creanças, e somat-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tui nie e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicasl de constitui lo

fraca, s, rm geral, que carecem de or-

ças no organismo Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

atteslados dos riniciros medicos ga~

rantsm e sua e cacia. Q

Conde do Restello a 0.'

' LISBOA-BELEM

«llllNi'illl ll MSS¡ ,E A Luzno SOL

Xarope peitoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionacs o

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Uonsslho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privile lado, depois de

evidenciada a sua e cacia em muitis-

imas observações otlicialmente feitas

nos hospitees e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro capaciñco contra as bronchites (agu-

das ou chronicas), (lc/luso, torres rebeldes,

asse canon/sa e aslhmutica, dôr do peito c

contra. todas a¡ irritação: nervosas.

A' venda nas pliarmacias. n.a Clarcln. linlo c branco. aguardente

posito geral: Pharmacla Frn-l

GO, F.“'-(.'uuda do Reclello a' 0..

'res com alcool, bastando lazer girar um simples inlerruptor

 

Sistema W|ZARD

Patente Feb 21-1911

 

Sensacional novidade

Assombroso successo

Maravilhoso systems

de iutandtsuencia intensiva

Luz e aquecimento

sem mnchinismos e sem intermcdínrios es-

tranhos isto é, a conversão directa do com

hustivcl cm lu¡ e aquecimen o, nos proprio

locacs do consumo.

Com o¡ aparelhos WI¡AED, cada

um produz a lur. e o aqui-Cimento para a sua

propria habitação, sem Estar sujeib as sr¡

genciai enormes das companhias de pu e

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem-

se uma luz bnlhanlissima, bronca, constan-

rindo residuos ou depositos deleclericos, de

laeilims montagem s sem perigo algum de

explosão. ,

Com os aparelhos WIZARD, poda-se

casinhar e aquecer “habitaçoes com a ma-

 

xima facil dade' e por um baixo preço.

Com os apparclhos Wizard, obtem-se um banho quente em de¡ minutos e comu-

' minds-se aprnas hõ de litro de essencia.

- As lampadas Wizard, accendem-ss como a electricidade, e são a ultima palavra de

perfeição e economia.

Com o systems WIZARD, obtem-ss luz, sem o emprego :le plmsphnron ou nccendedo-

colhendo na parede.

Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder illumi-

nante,rousome apenas l litros de essencia em 45 litres, isto

e, gasta 5 reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder ¡Iluminanle dc

2000 velas, custa par hora 17,5 reil.

Só 17.5 rei¡ ao passo, se empregazmos:

Gu de hulha o consumo sera de . . . . 217 reis

Luz elertrica n n n s . . . . 312 »

A cclylene o n n o . . . . 882 n

Petroleo n n h o . . 782 D

Esles numeros silo a prova mais cloquenle da supirio-

ridade das lampadas Wizard e justificam plenamente o

incomparnvel ruecesso que este syslhema «ls |||uminagão c , 'i

aquecimento tem obtido em todos os paises do mundo, onde

calão registadas as patentes, e os coniravenlorcs serão rigo-

rosamente punidos.

0 systems Wizard é o productor de luz e aqueci-

mento por excellcocia, para as habitações, rubricas, estabe-

lecimentos cimmerclaes, hoteis, entes, lhculros, casinos,

quarteís, hospilaes, collepios. parques, jnnlins, praç. s e ruu

publicas, explorações a'gricolag etc. sic.

Urna luz brilhante, regular e economica só se pode

obter empregando as lampadas.

mznnn

Economia e 'simplicidade

lllnminae as vossas habitaçoes s estabelecimentos pelo systems WIZARD, a tereis o

sol em cm, atrcco B reis por hora.

Para internações dirigir-ss a

CARLOS GUERRA

antigo director de lsbricu da gar. Agente exclusivo para os districto¡ do Ponto s Aveiro.

Escríptorio

Sub agente no districto d'Aveiro

Empreza Fabril e Commercial, L.da

- Gerente Antonio da Maia.

Orçamentos c cotalogos gratis.

“INE-“OS

_.____

tender grandrs ou pequena*

porções, dirija pedidos a

Manoel Alves da Silva

ENDEll-SE a preços mui-

to conxidalivos.Quem pre-

Negooiante em Paredes jdo_ Bairro

ANADIA

to, ano dando cheiro nem lumo, nao produ-l

 

UNICO nnclorisado pelo governo.

approvndo pela Junin de

saude publica e privilegiado

Rscommsndado por osntenarss dos

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na convulcsccnça

de foda: a: doenças c sempre que d preciso

levantar as forçar ou enriquecer o sangue,-

empregando-se, com o mais t'oliz exi-

to, ao: estomagar, ainzlo o: mais dcbcís,pa-

ra combater as rligerlüer tardia: e (aborto-

ear, a dynpepsiu, anemia, ou íaucçân dor or-

gaos, a run/limnw, affccçõrs escrnphnlosar, sic.

Usam-n'o tambem,com o maior pro-

veito, as pessoas de perfeita saude,

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, pura reparar as perdas

occasionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

ccmtudo enfraquecer, em consequenc-

I cia da sua organisaçác pouco robusta.

Esta tambem sendo muito usado

ás colheres com quaesquer bolachas

ao luncb,a fim de preparar o estomago

para receber bem a alimentação do

jantar; podendo tambem tomar-so ao

Coast, para o tacllitar completamente

digestão.

E'o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, fortiñ-

cante e reoonstitulnte. Sob a sua ln-

tiuenola desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecsm-se os musculos e voltam as for-

ças. Um oalix d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todos as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principses

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco& 6.“, Pharmacia Fran

co, 1".“ Belem-LlSBOA.

 

CONSTANTING MGREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com tal/w no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

 

AR'l'lCIPA aos sous

amigos e freguezes

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo- estabelecimento dos

mesmos artigos na freguezia

de Cacio, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezee serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

,respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes :

Carne do peito e aba- 2-10 reis

n propria para as-

sar . . . . 280 ›

a da perna limpa

sem ôsso. . . . 400 r

Carneiro. . . . . 220 ›

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

sao:

Aos sabbados o terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

Vér para crer


